
Subseção XX 

Ramo de Engenharia na Saúde Pública (O atual enquadramento e especialidades de 
engenharia não compagina com o anteriormente estabelecido no DL n.º 414/91, de 22 de 

outubro. Esta é a oportunidade de alterar e atualizar o enquadramento, reforçando e 
diferenciando as responsabilidades dos engenheiros face a outras profissões como por 

exemplo os técnicos de saúde ambiental que pretendem sobrepor-se e que estão na carreira 
de técnicos superiores de saúde. Temos de reforçar as atribuições que legalmente nos são 

atribuídas.) 

 

Artigo XX.º 

Perfil Funcional 

O engenheiro na saúde pública é um profissional habilitado com o grau de especialista (Não 
há especialistas em saúde pública. Há várias especialidades que podem ter acesso. Está 
ultrapassado) para aplicar os princípios da engenharia à prevenção, ao controlo e à gestão 
dos fatores ambientais que afetam a saúde e o bem-estar físico, mental e social do homem, 
bem como aos trabalhos e processos envolvidos na melhoria de qualidade do ambiente. 

 

Artigo XX.º 

Conteúdo funcional do engenheiro na saúde pública especialista superior de saúde 
(Há engenheiros em saúde pública que não pertencem à carreira de técnico superior de 

saúde. Não é obrigatório e não deve ser, para permitir a transversalidade de carreiras. Têm 
acesso de acordo com o DL 414/91: Ramo de engenharia sanitária: Licenciaturas em 

Engenharia do Ambiente, Engenharia Civil, Engenharia Química e ramo de Engenharia 
Sanitária da licenciatura em Engenharia do Ambiente; 

1 - A habilitação profissional a que se refere o artigo 5.º visa a profissionalização e a 
especialização para o exercício das atividades profissionais dos técnicos superiores de 

saúde, em termos de autonomia e diferenciação técnica. 

2 - A habilitação referida no n.º 1 obtém-se mediante um estágio de especialidade com uma 
duração variável de dois a quatro anos a especificar para cada um dos ramos previstos no 

artigo 9.º, nos termos do n.º 6 deste artigo. 

Outra questão é alterar a licenciatura para mestre ou licenciado, isto vai ter impacto no 
potencial tempo de estágio na carreira diferenciando os anos: 

1 ano para mestres, e 3 para licenciados?) 

Ao engenheiro na saúde pública especialista superior de saúde compete, no âmbito das suas 
habilitações e (competências, de acordo com o Regulamento n.º 64/2025, de 13 de janeiro) 
qualificações, nomeadamente: 

a) Promover ou colaborar na elaboração e realização de inquéritos epidemiológicos, na 
(Coordenando a componente de avaliação…) componente de avaliação ambiental, sobre as 
condições de salubridade (Qualidade do habitat) do habitat e do ambiente; 



b) Promover e colaborar em estudos e grupos de trabalho de âmbito local, regional e 
nacional; 

c) Apreciar e/ou avaliar as condições ambientais e a identificação dos fatores de risco, que 
nos domínios da água, ar, solo e ruído (Radiações ionizantes e não ionizantes), nos contextos 
de habitação, local de trabalho ou lazer, condicionam os estados de saúde da comunidade, 
em colaboração/articulação com outros profissionais, sempre que necessário, propondo as 
medidas que devam ser adotadas para os prevenir ou minimizar e colaborando na 
implementação destas medidas; 

d) Proceder ou colaborar na elaboração de normas, regulamentos e instruções técnicas a nível 
local, regional e nacional; 

e) Apoiar tecnicamente as atividades e atos praticados pelas autoridades de saúde e outros 
profissionais que intervêm na saúde pública de acordo com as suas competências; 

f) Elaborar informações, relatórios, pareceres sanitários e/ou técnico-científicos (No âmbito 
das suas competências. O termo sanitário, de 1991, está ultrapassado agora em 2026);  

g) Colaborar nas atividades de planeamento, prevenção e controle das emergências de saúde 
pública, nomeadamente ligadas às catástrofes, alterações climáticas ou epidemias; 

h) Colaborar em quaisquer atividades nas quais seja chamado a intervir, no âmbito do seu 
perfil profissional e que tenham em conta a promoção da saúde ambiental e ocupacional e a 
prevenção e luta contra fatores de risco para a saúde das populações; 

i)Participar na vigilância e monitorização de riscos ambientais para a saúde humana, incluindo 
os decorrentes de temperaturas extremas e os vetores potencialmente transmissores de 
agentes infeciosos com relevância em saúde pública (Coordenando a vertente técnica de 
acordo com as suas competências); 

j) Realizar vistorias/visitas técnicas no âmbito dos programas de vigilância sanitária em vigor 
e no cumprimento da demais legislação vigente;  

k) Participar e cooperar em programas de investigação científica e protocolos de estudo 
relacionados com a sua área profissional; 

l) Participar em júris de procedimentos concursais e de avaliação; 

m) Participar nas atividades de planeamento e programação do trabalho a executar pela 
unidade ou serviço respetivo; 

n) Participar na orientação e avaliação das atividades dos engenheiros na saúde pública e de 
outros profissionais de saúde no âmbito do seu processo de formação, bem como nas 
atividades de estágios de pré e pós-graduados (Ter em atenção a necessidade de estabelecer 
diferenciação entre engenheiros N1 e N2) 

o) Substituir os engenheiros na saúde pública especialistas superiores de saúde nas suas 
ausências e impedimentos (Rever o sentido esta alínea); 

 

Artigo XX.º 

Conteúdo funcional do engenheiro na saúde pública superior de saúde sénior 



Ao engenheiro na saúde pública especialista superior de saúde sénior, para além das funções 
inerente à categoria de especialista superior de saúde, compete no âmbito das suas 
habilitações e qualificações: 

a) Participar na definição das políticas de saúde ambiental e ocupacional ao nível nacional ou 
regional; 

b) Planear, coordenar e avaliar programas de saúde ambiental e ocupacional; 

c) Participar no planeamento de programas de saúde ambiental e ocupacional levados a efeito 
por organismos oficiais, empresas públicas ou privadas; 

d) Integrar comissões especializadas. 

e) Participar na estruturação, organização, planeamento e coordenação dos serviços; 

f) Planificar, coordenar, orientar e avaliar as atividades dos engenheiros na saúde pública e 
de outros profissionais de saúde no âmbito do seu processo de formação, bem como nas 
atividades de estágios de pré e pós-licenciatura, mestrados e doutoramentos (Tem de ser 
alterado: mestrados integrados (equivalente a licenciado pré Bolonha), mestrados e 
doutoramentos); 

g) Desenvolver e coordenar protocolos de estudo relacionados com a sua área de atividade; 

h) Responsabilizar-se por setores ou unidades de serviço e respetivos recursos humanos, 
quando para tal designado;  

i) Planear, programar e avaliar o trabalho da respetiva unidade, serviço ou departamento, 
quando para tal designado; 

j) Assumir a responsabilidade pelas atividades de formação e de desenvolvimento 
profissional contínuo dos engenheiros na saúde pública especialistas superiores de saúde da 
sua unidade, serviço ou departamento, ou das atividades de formação da instituição, quando 
para tal designado; 

k) Elaborar, promover ou apoiar a concretização de projetos de desenvolvimento técnico-
científico, institucional, de qualidade e de inovação, que mobilizem e envolvam o conjunto 
da equipa profissional em que esteja integrado (Este regulamento deve ficar sujeito a 
atualização mediante a alteração da carreira de engenheiro na administração pública.). 

 


